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O vírus Mayaro (MAYV) é um arbovírus que pertence ao gênero 
Alphavirus e à família de Togaviridae. A infecção por este vírus 
provoca a febre Mayaro, caracterizada como uma doença 
infecciosa febril aguda e que possui sintomas semelhantes aos da 
chikungunya, por exemplo febre, artralgia e mialgia. O vírus é 
considerado emergente e endêmico da América Central e do Sul e 
é transmitido por mosquitos Haemagogus spp. e potencialmente 
também por mosquitos do gênero Aedes, como apontam 
pesquisas recentes. Diante disso, devido à possibilidade de surtos 
e à ausência de vacina e de tratamentos, compostos sintéticos e 
naturais têm sido estudados como antivirais contra o vírus 
Mayaro. Dessa maneira, oito compostos semissintéticos derivados 
do eugenol, um composto fenólico encontrado em óleo essenciais, 
como o de cravo, e conhecido por ter atividade contra alguns 
vírus, como o  vírus da hepatite A, foram avaliados quanto à 
atividade antiviral contra o MAYV com o intuito de obter 
compostos promissores para uso em terapias antivirais.

Objetivos

Avaliar atividade antiviral in vitro contra o vírus Mayaro de oito 
compostos semissintéticos derivados do eugenol.
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O composto 3-F, devido à atividade antiviral contra o MAYV 
demonstrada, poderá atuar como um composto de partida, 
visando a obtenção de compostos com reduzida toxicidade e que 
possam contribuir para o desenvolvimento de antivirais que 
contribuam para o tratamento dessa arbovirose emergente. 

Citotoxicidade

Os compostos 4-F, 3-NO₂ e 4-NO₂ apresentaram baixa 
toxicidade em células VERO, enquanto os demais mostraram ser 
tóxicos apenas em concentrações mais altas. Os seguintes valores 
de concentração citotóxica celular de 50% (CC 50) para cada 
composto foram obtidos: 3-Br = 136,2 µM, 4-Br = 96,92 µM, 3-Cl = 
193,2 µM, 4-Cl = 97,67 µM, 3-F = 187,8 µM, 4-F = 395,0 µM, 3NO₂ = 
283,7 µM, 4-NO₂ = 233,5 µM.

A maioria dos compostos não evidenciaram uma expressiva 
atividade antiviral contra o MAYV, visto que apenas  o composto 
3-F conferiu cerca de 55% de viabilidade celular frente à infecção, 
enquanto os demais compostos mostraram resultados inferiores.
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Apoio Financeiro

Figura 2. Avaliação da atividade antiviral in vitro dos compostos contra o 
vírus Mayaro 

Figura 1. Avaliação de citotoxicidade dos derivados semissintéticos do 
eugenol em células VERO


